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Balanço Patrimonial Findo em 31 de Dezembro de 2013 e em 31 de Dezembro de 2012 (Em reais)
ATIVO Nota

Explicativa 2013 2012
Circulante
Caixa e Bancos 497.289 1.957
Aplicações Financeiras 4 10.117.639 6.990.217
Créditos de Op. Com Planos de Assist. a Saúde 3.c 965.029 914.418
Créditos Tributários e Previdenciários 475.187 409.170
Outros Créditos a Receber 7 1.829.708 1.200.743
Despesas Antecipadas 33.027 34.828
Total do circulante 13.917.879 9.551.333

Não Circulante
Investimentos 8 1.510.000 1.510.000
Imobilizado 826.722 640.381
Intangível 44.082 40.898
Total do não circulante 2.380.804 2.191.279

Total do Ativo 16.298.683 11.742.612

PASSIVO E PASSIVO A DESCOBERTO Nota
Explicativa 2013 2012

Circulante
Provisões Técnicas de Op. Assist. a Saúde 3.g, 11 10.780.452 7.597.667
Débitos de Op. Assistência a Saúde 337.744 171.299
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 14 841.221 443.020
Empréstimos e Financiamentos 62.424 194.407
Obrigações com Pessoal 180.670 117.249
Fornecedores 191.000 179.415
Outras obrigações 6.099 214.755
Total do circulante 12.399.610 8.917.812
Não Circulante
Provisão para contingências 17 202.340 105.000
Parcelamento de Tributos 249.769 148.329
Empréstimos e Financiamentos 15 - 57.212
Total do não circulante 452.109 310.541
Patrimônio Líquido
Capital Social 960.000 960.000
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 18.b 3.242.493 3.242.493
Reserva Legal 560 560
Prejuízos Acumulados (756.089) (1.688.794)
Total do patrimônio líquido 3.446.964 2.514.259
Total do Passivo 16.298.683 11.742.612
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Demonstração do Resultado Findo em 31 de Dezembro de 2013
e em 31 de Dezembro de 2012 (Em reais)

2013 2012
Receitas com Operação de Assist. a Saúde 50.308.063 41.566.029
Tributos diretos de operações (2.117.211) (1.840.000)
Receita Operacional Líquida 48.190.852 39.726.029
Eventos Indenizáveis Líquidos
Eventos/Sinistros conhecidos (35.632.301) (31.228.595)
(-) Recuperação de eventos 191.950 83.063
Variação da provisão técnica (1.221.235) (943.413)
Lucro Bruto com Operação de Assist. a Saúde 11.529.266 7.637.084
(Despesas) Receitas Operacionais (10.503.081) (8.728.794)
Com vendas (1.663.834) (485.071)
Gerais e administrativas (5.930.701) (5.767.682)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (2.908.546) (2.476.041)
Resultado Operacional Antes das (Despesas)
Receitas Financeiras 1.026.185 (1.091.710)
(Despesas) e Receitas Financeiras 1.106.296 2.747
Receitas financeiras 1.663.989 579.567
Despesas financeiras (557.693) (576.820)
Resultado Operacional 2.132.481 (1.088.963)
Imposto de Renda (570.298) (124.432)
Contribuição Social sobre o Lucro (209.627) (46.956)
Lucro (Prejuízo) do Exercício 1.352.555 (1.260.351)

Demonstração dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2013
e em 31 de Dezembro de 2012 (Em milhares de reais)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2013 2012
Atividades Operacionais
( + ) Recebimentos de Plano de Saúde 49.715.055 39.561.412
( + ) Outros Recebimentos Operacionais - -
( - ) Pagtos a Fornecedores/Prestadores de Serviços a Saúde (35.879.134) (30.150.597)
( - ) Pagamentos de Comissão (1.560.054) (498.044)
( - ) Pagamentos de Pessoal (2.528.537) (662.118)
( - ) Pagamentos de Pró-labore (80.143) (59.946)
( - ) Pagamentos de Serviços de Terceiros (450.113) (3.496.310)
( - ) Pagamentos de Tributos (2.689.565) (2.746.840)
( - ) Pagamentos de Contingências Civeis/Trabalhistas/Fiscais (500.000) -
( - ) Pagamentos de Aluguel (268.942) (720)
( - ) Pagamentos de Promoção/Publicidade (110.219) (126.266)
( - ) Outros Pagamentos Operacionais (1.554.731) (2.066.457)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais 4.093.617 (245.886)
Atividades de Investimentos
( + ) Recebimentos de vendas de investimentos - 789.000
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar - (310.136)
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros (387.076) (248.018)

Disp. Líq. aplicadas nas atividades de investimentos (387.076) 230.846
Atividades de Financiamentos
( + ) Integralização do Capital em dinheiro - 1.983.651
( + ) Recebimentos de Empréstimos e Financiamentos - 927.789
( + ) Recebimentos de juros de Aplicação Financeira 748.439 325.963
( + ) Resgate de Aplicações Financeiras - 4.571.064
( - ) Pagamento de juros e encargos s/ empréstimos (11.591) (26.478)
( - ) Amortização de empréstimos (72.197) (532.603)
( - ) Aplicações financeiras efetuadas (3.875.861) (7.269.105)

Disp. Líq. Aplicadas nas atividades de financiamentos (3.211.210) (19.719)
Variação das Disponibilidades 495.332 (34.759)
Variação do disponível
Caixa e equivalentes de caixa no inicio do exercício 1.957 36.716
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 497.289 1.957
Aumento (Redução) do caixa e equivalentes de caixa 495.332 (34.759)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Findo em 31 de Dezembro de 2013 e em 31 de Dezembro de 2012 (Em reais)
Adiantamento p/ Reserva Resultados

Capital Social Futuro Aum. de Capital de Lucros Acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2011 420.000 541.842 560 (18.436) 943.966
Capital Social 540.000 - - - 540.000
Adiantamento para futuro aumento de capital - 2.700.651 - - 2.700.651
Antecipação de dividendos - - - (86.100) (86.100)
Ajutes do exercício - - - (323.907) (323.907)
Prejuízo do exercício - - - (1.260.351) (1.260.351)
Saldos em 31 de Dezembro de 2012 960.000 3.242.493 560 (1.688.794) 2.514.259
Ajutes do exercício - - - (419.850) (419.850)
Resultado do exercício - - - 1.352.555 1.352.555
Saldos em 31 de Dezembro de 2013 960.000 3.242.493 560 (756.089) 3.446.964

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2013 e de 2012 (Valores expressos em reais, exceto se indicado de outra forma)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Plena Saúde Ltda. (“Operadora”) é uma Sociedade Simples Limitada, com sede na cidade
de Santana de Parnaíba, no estado de São Paulo. Tem como objeto social a Operação de
Planos Privados de Assistência a Saúde, de forma exclusiva, em observância ao artigo 34 da
Lei nº 9.656/98, classificada como medicina de grupo de atenção médico-hospitalar. Está
registrada como Operadora de Planos de Saúde na Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) sob o nº 34.883-0 e em 31 de dezembro de 2013 está classificada na ANS como
Operadora de porte médio, por possuir mais de 20.000 e menos de 100.000 beneficiários.
As atividades da Operadora estão distribuídas em unidades administrativas e comerciais na
cidade de Santana de Parnaíba e na cidade de São Paulo.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Operadora, para os exercícios findos em 31 de dezembro
de 2013 e 2012, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e compreendem as normas da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e os
pronunciamentos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e estão em conformidade
com as normas internacionais de contabilidade (International Financial Standards -
IFRS) emitidas pelo InternationalAccounting Standards Board - IASB. As demonstrações
financeiras da Operadora foram elaboradas de acordo com diversas bases de avaliação
utilizadas nas estimativas contábeis. As estimativas contábeis envolvidas na preparação
das demonstrações financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base
no julgamento da administração do valor adequado a ser registrado nas demonstrações
financeiras. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem a seleção
de vidas úteis do ativo imobilizado e de sua recuperabilidade nas operações, avaliação dos
ativos financeiros pelo valor justo e pelo método de ajuste a valor presente, análise do risco
de crédito para determinação da provisão para perdas sobre créditos de contraprestação
efetiva, assim como da análise dos demais riscos para determinação de outras provisões,
inclusive para contingências. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas
poderá resultar em valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras
devido ao tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A Operadora revisa
suas estimativas e premissas pelo menos a cada encerramento de exercício.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis adotadas na preparação das demonstrações financeirasestão
descritas a seguir: a. Resultado do exercício: O resultado é apurado pelo regime de
competência e considera os rendimentos e efeitos de variações monetárias, calculados a
índices ou taxas oficiais, incidentes sobre ativos e passivos. A receita é reconhecida pela
emissão das contraprestações, na modalidade de pré-pagamento, observando o critério
pro-rata-die, ou seja, são reconhecidas com base no período de cobertura contratual, de
acordo com os relatórios auxiliares elaborados pela Administração. Os custos, ou eventos
indenizáveis, são reconhecidos no momento da ciência da obrigação e por seu valor bruto,
apresentados pela rede credenciada. b. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa,
saldos positivos em contas bancárias e aplicações financeiras com liquidez imediata e com
risco insignificante de mudança de seu valor de mercado. c. Contraprestações pecuniárias
a receber: São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos
representativos desses créditos, em contrapartida à conta de resultado de contraprestações
efetivas de operações de planos de assistência à saúde, observado o período de cobertura
contratual e o pro-rata-die. A provisão para perdas sobre créditos de contraprestação efetiva
é constituída sobre valores a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais de 90
dias, para planos coletivos, e há mais de 60 dias, para planos individuais. A administração da
Operadora revisa periodicamente o critério de constituição para adequá-la à evolução da
inadimplência de sua carteira. d. Outros ativos circulante e não circulante: Apresentados
ao valor líquido de realização. e. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação
ou construção, sem aplicação de custo distribuído, em observância ao veto constante da
Súmula 18 da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). A depreciação dos bens é
calculada e registrada pelo método linear, com base em taxas que levam em consideração
a estimativa de vida útil dos bens, conforme taxas anuais descritas na nota explicativa nº
9. f. Intangível: Mensurados pelo custo inicial de aquisição, deduzidos da amortização
acumulada. Intangíveis gerados internamente são reconhecidos no resultado do exercício.
g. Passivo circulante e não circulante: As obrigações sociais e trabalhistas incluem a
provisão para férias e encargos sociais, constituída em função dos direitos adquiridos até
a data de encerramento do exercício. Os demais passivos estão demonstrados por valores
conhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e
das variações monetárias e cambiais incorridos até a data do encerramento do exercício.
h. Provisões técnicas: As Provisões Técnicas são calculadas com base em metodologia
estabelecida pela RN ANS nº 160/07 e alterações posteriores. i. Eventos a liquidar: São
registrados com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde,
efetivamente recebidas pelas operadoras no primeiro momento de aviso, em contrapartida
à conta de eventos indenizáveis. j. Empréstimos e financiamentos: São registrados pelo
valor do principal, atualizados monetariamente até a data de encerramento do exercício
pelas variações monetárias e pelos encargos financeiros incorridos, conforme previsto
contratualmente. k. Imposto de renda e contribuição social: São calculados com base
nas alíquotas vigentes de imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido.
l. Provisão para contingências: A Operadora reconhece provisão para causas cíveis,
trabalhistas e tributárias. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das
evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais
recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos
advogados externos. As provisões são revistas e ajustadas para levar em conta alterações
nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de
tribunais. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em
valores divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões
inerentes ao processo de sua determinação. A Operadora revisa suas estimativas e premissas
pelo menos a cada encerramento de exercício. m. Atualização monetária de direitos e
obrigações: Os direitos e as obrigações, legal ou contratualmente sujeitos à variação
monetária, são atualizados até a data de encerramento do exercício. As contrapartidas
dessas atualizações são refletidas diretamente no resultado do exercício a que se refere.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

2013 2012
Caixa 1.000 1.573
Banco conta movimento 496.289 384
Aplicações Financeiras 10.117.639 6.990.217
Total 10.614.928 6.992.174
Os saldos de caixa e banco conta movimento são constituídos por fundo fixo de caixa e
valores disponíveis em contas bancárias. As aplicações financeiras se destinam a lastro
de provisões técnicas, compostas por aplicações vinculadas R$ 5.480.423 em 2013 e R$
4.828.450 em 2012 e não vinculadas R$ 4.637.216 em 2013 e R$ 2.161.767 em 2012.
5. CONTRAPRESTAÇÃO PECUNIÁRIA A RECEBER

2013 2012
Coletivo - Pessoa Jurídica 158.716 234.753
Individual/Familiar - Pessoa Física 806.313 2.908.761

965.029 3.143.514

Abertura por vencimento 2013 2012
A vencer 631.529 1.257.406
Vencidos até 30 dias 333.500 565.832
Vencidos de 31 a 60 dias - 628.703
Vencidos de 61 a 90 dias - 314.351
Vencidos acima de 91 dias - 377.222

965.029 3.143.514
Em 2013 houve o ajuste do faturamento antecipado de acordo com o critério de
contabilização estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e o
reconhecimento das perdas de créditos por inadimplência, gerando o cancelamento do
contrato.
6. CRÉDITOS TRIBUTÁRIOS

2013 2012
IRPJ - Imposto de renda da pessoa jurídica 326.067 260.050
CSL - Contribuição social sobre o lucro 130.293 130.293
Outros impostos e contribuições 18.827 18.827
Total 475.187 409.170
Ativo circulante (475.187) (409.170)
Ativo não circulante - -
7. OUTROS CRÉDITOS A RECEBER

2013 2012
Depósitos judiciais 498.958 450.305
Adiantamento a funcionários 8.291 2.189
Adiantamentos diversos 1.200.670 626.461
Outros títulos a receber 121.787 121.787
Total 1.829.708 1.200.743
8. INVESTIMENTOS

2013 2012
Participação Societária 10.000 10.000
Imóveis destinados a renda 1.500.000 1.500.000

1.510.000 1.510.000
9. IMOBILIZADO

Taxa anual
Descrição Depreciação 2013 2012
Instalações 10% 72.013 23.967
Máquinas e equipamentos 10% 182.631 167.033
Equipamentos de informática 20% 289.145 180.320
Móveis e utensílios 10% 282.447 233.981
Veículos 20% 239.116 153.022
Imobilizações em curso 10% 73.358 73.358
(-) Depreciação acumulada (311.988) (191.300)
Total 826.722 640.381
O valor residual, vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos pela Operadora
no encerramento de cada exercício e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso.
10. INTANGÍVEL

Taxa anual
Descrição Depreciação 2013 2012
Sistema de informação 20% 53.546 49.817
( - ) Amortização acumulada (9.464) (8.919)
Total 44.082 40.898
11. PROVISÕES TÉCNICAS E ATIVOS GARANTIDORES
Provisões Técnicas 2013 2012
Provisão para contraprestações emitidas
e não ganhas - PPCNG (a) 1.630.526 -
Provisão de eventos e sinistros a liquidar - SUS (b) 3.444.231 2.820.117
Provisão de eventos e sinistros a liquidar -
Rede Credenciada (c) 1.434.009 1.727.099
Provisão de eventos ocorridos e não avisados - Peona (d) 4.271.686 3.050.451
Total 10.780.452 7.597.667
Ativos Garantidores 2013 2012
Caixa e bancos (e) 497.289 1.957
Aplicações financeiras (f ) 10.117.639 6.990.217
Depósito Judicial (g) 450.303 450.303
Total 11.065.231 7.442.477
Suficiência/(Insuficiência) de ativos garantidores 284.779 (155.187)
(a) Provisão para contraprestações emitidas e não ganhas - PPCNG: é reconhecido pela
adoção do critério pro-rata-die.
(b) Provisão de eventos e sinistros a liquidar - SUS:é reconhecida de acordo com extrato
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) no valor de R$ 3.444.231 em 2013 e R$
2.820.117 em 2012, composto por:

ABIx%hc Débitos Débitos
Data Base Tipo (i) pendentes(ii) parcelados Total
Dez/2013 Passivo Circulante 778.583 2.665.648 - 3.444.231
Dez/2012 Passivo Circulante 605.019 2.215.098 - 2.820.117
(i) Percentual histórico de ABI, provisão não avisada - lastro em aplicação, sem
obrigatoriedade de vinculação. (ii) Débitos pendentes - avisados há mais de 60 dias,
sujeitos a lastro em aplicação vinculada.
(c) Provisão de eventos e sinistros a liquidar - Rede Credenciada: o valor de eventos a liquidar
constante do passivo circulante, R$ 1.434.009 em 2013 e R$ 1.727.099 em 2012, apresenta-se
menor que a média dos eventos em razão do prazo de aviso e pagamento que é inferior
a 30 (trinta) dias a alguns prestadores, ocorrendo apropriação e pagamento no mês da
apresentação. (d) Provisão de eventos ocorridos e não avisados - Peona: constituída em
observância a Resolução Normativa - RN nº. 160 e alterações a fração de 1/72 avos por mês
desde janeiro de 2008, adotando o percentual previsto em Resolução. Os cálculos foram
elaborados de acordo com os critérios previstos no artigo 16 B da Resolução Normativa - RN
159 em razão do Porte Médio da Operadora, adotando a contraprestação pecuniária como
base de cálculo em razão desta representar o maior valor.
Contraprestações Líquidas nos últimos 12 meses - 2013 2012
Preço pré-estabelecido 50.255.131 43.065.183

Total dos eventos indenizáveis líquidos nos últimos
12 meses - Preço pré-estabelecido 35.440.351 28.117.280
8,5% x Contraprestações líquidas 4.271.686 3.660.541
10% x Eventos indenizáveis líquidos 3.544.035 2.811.728
Provisão para eventos ocorridos e não avisados - Peona
(Resultado maior - Contraprestações) 4.271.686 3.660.541

1/72 avos a partir de janeiro de 2008 59.329 50.841
Avos contabilizados 72 60
Peona contabilizada 4.271.686 3.050.450
(e) Caixas e bancos: valores constituídos por fundo fixo de caixa e valores disponíveis
em contas bancárias. (f) Aplicações financeiras: compostas por aplicações vinculadas
R$ 5.480.423 em 2013 e R$ 4.828.450 em 2012 e não vinculadas R$ 4.637.216 em 2013 e

R$ 2.161.767 em 2012. Totalizando R$ 10.117.639 em 2013 e R$ 6.990.217 em 2012.
(g) Depósito judicial: Em 04/04/2012 a Operadora efetuou depósito judicial correspondente
ao valor de R$ 450.303,39 (quatrocentos e cinquenta mil, trezentos e três reais e trinta e
nove centavos) para garantia do juízo em ações de execuções promovidas pelo órgão
regulador. O referido valor corresponde a três processos distintos e estão apresentados
no valor originário sem correção. De acordo com o disposto no parágrafo 1º. do artigo 2º.
Da Resolução Normativa - RN 227, pode ser deduzidos da necessidade de ativos garantidores
os depósitos judiciais referentes a eventos/sinistros contabilizados e ainda não pagos.

Eventos a Liquidar
Provisões Técnicas SUS Rede Peona Total
Contabilizado 3.444.231 1.434.009 4.271.686 9.149.927
Ativos Garantidores
Aplicações vinculadas 1.208.737 - 4.271.686 5.480.424
Aplicações não vinculadas - 4.637.216 - 4.637.216
Depósitos judiciais 450.303 - - 450.303

Excesso/(Insuficiência) de
Ativos Garantidores (1.785.191) 3.203.206 - 1.418.016
Em 31/12/2013 os ativos garantidores eram suficientes no montante de R$ 1.418.016.
12. PATRIMÔNIO MÍNIMO AJUSTADO
Em observância a Resolução Normativa - RN 160 e alterações, a Operadora procedeu ao cálculo
doPatrimônioMínimoAjustado,observandoRegiãodeAtuação,ClassificaçãoeSegmentação.

Patrimônio Mínimo Ajustado
Região de Atuação = 4 2013 2012
Medicina de Grupo
Segmento: SSS
Fator K utilizado 12,65% 12,65%
A partir de Jul/2013 Fator K * R$ 6.264.411,13
(Jul/2012 R$ 5.871.050,73) 792.448 742.688
Patrimônio a ser Comparado com Patrimônio Mínimo Ajustado
(+) Patrimônio Líquido 3.446.964 2.514.259
(+) Passivos Exigíveis a longo prazo decorrente de
renegociação de tributos federais, estaduais e municipais,
devidamente formalizados e pactuados com o Ente Credor 249.769 205.542
(-) Créditos Tributários decorrentes de Prejuízos Fiscais de
Imposto de Renda e Bases Negativas de Contribuição Social 475.187 409.170

(-) Despesas Antecipadas 33.027 34.828
(-) Ativo Intangível 44.082 40.898
(=) Patrimônio apurado para PMA 3.144.436 2.234.905
Em 31/12/2013 o Patrimônio Mínimo Ajustado da Operadora é superior ao mínimo exigido.
13. MARGEM DE SOLVÊNCIA
Margem de Solvência 2013 2012
Contraprestações líquidas - preço pré-estabelecido
últimos 12 meses 50.255.131 43.065.183

Eventos indenizáveis líquidos - preço pré-estabelecido
últimos 12 meses 29.925.213 23.021.919
Valor I - 20% das Contraprestações líquidas 10.051.026 8.613.037
Valor II - 33% dos Eventos indenizáveis líquidos 9.875.320 7.597.233
Margem de Solvência 10.051.026 8.613.037
Margem de Solvência Exigida 3.819.390 3.014.563
Observa-se que o Patrimônio Mínimo Ajustado da Operadora é de R$ 3.144.436 em 2013 e R$
2.234.905em2012,quecomparadocomaMargemdeSolvênciaapuradaeexigidapelaANS,de
R$ 3.819.390 em 2013 e R$ 3.014.563 em 2012, apresenta insuficiência em ambos os exercícios.
14. COBERTURA ASSISTENCIAL COM PREÇO PRÉ ESTABELECIDO -

CARTEIRA DE PLANOS INDIVIDUAIS / FAMILIARES PÓS LEI 9.656/1998
A distribuição dos saldos do quadro auxiliar de Eventos Médico Hospitalares Assistência
Médico-Hospitalar do Documento de Informações Periódicas - DIOPS do 4º trimestre de
20XX está em conformidade com Ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos
planos individuais firmados posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico-
hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido.

Outros Demais
Consulta Inter- Atendi- Des-

Médica Exames Terapias nações mentos pesas Total
Rede Própria
Rede Contratada 3.660.151 7.311.048 1.831.206 5.484.102 - - 18.286.507
Reembolso
Intercâmbio
Eventual
Total 3.660.151 7.311.048 1.831.206 5.484.102 - - 18.286.507
15. IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER
Impostos e Contribuições 2013 2012
IRPJ - Imposto de Renda Pessoa Jurídica 350.396 -
CSL - Contribuição Social sobre o Lucro 128.303 -
ISS - Imposto sobre serviços 53.829 34.297
INSS - Contribuição Previdenciária 35.938 38.486
FGTS - Fundo de Garantia 10.801 6.968
COFINS e PIS 46.474 169.129
Outros impostos e contribuições 18.373 16.012
Total Impostos e Contribuições 644.114 264.892
Impostos e Contribuições Retidos na Fonte
IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte de Funcionários 6.859 5.662
IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte de Terceiros 22.352 34.890
ISS - Imposto sobre serviços Retido na Fonte 7.930 3.541
INSS - Contribuição Previdenciária Retido na Fonte 14.137 6.079
CSRF - Contribuições Retida na Fonte 120.429 83.112
Total Impostos e Contribuições Retidos na Fonte 171.707 133.284
Impostos e Contribuições Parcelados
Parcelamento Lei nº 11.941/09 - REFIS 275.169 193.173
Total Impostos e Contribuições Parcelados 275.169 193.173
Total 1.090.990 591.349
Passivo circulante 841.221 443.020
Passivo não circulante 249.769 148.329
16. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS

2013 2012
Financiamentos para aquisição de ativos 62.424 251.619
Total 62.424 251.619
Passivo circulante 62.424 194.407
Passivo não circulante - 57.212
17. FORNECEDORES

2013 2012
Saldo de fornecedores diversos 191.000 179.415
Total 191.000 179.415
Passivo circulante 191.000 179.415
Passivo não circulante - -
O saldo da conta de fornecedores é representado por Contas a Pagar referente a serviços e
materiais diversos, relacionados a publicidade, manutenção, limpeza, alimentação e outros.
18. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
A Operadora, no curso normal de suas operações, está envolvida em ações judiciais sobre
questões tributárias, trabalhistas, previdenciárias e cíveis. A Administração, com base em
informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes,
constituíram provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas prováveis
esperadas no desfecho das ações em curso, como segue:
Natureza da contingência: 2013 2012
Tributárias 17.340 -
Trabalhistas e previdenciárias - -
Cíveis 185.000 105.000
Total da provisão para contingências 202.340 105.000
Depósitos judiciais - -
Provisão para contingências, líquida passivo não circulante 202.340 105.000

A Operadora é parte em outras ações cujo risco de perda é classificado como possível, de
acordo com a avaliação de seus assessores externos e Administração, para as quais nenhuma
provisão foi reconhecida, como segue:
Natureza da contingência 2013 2012
Tributárias - -
Trabalhistas e previdenciárias 1.424.418 -
Cíveis . 1.547.450 8.954.602
Total 2.971.868 8.954.602
A Administração da Operadora entende não haver riscos significativos futuros que não
estejam cobertos por provisões suficientes em suas demonstrações financeiras ou que
possam resultar em impacto significativo no seu fluxo de caixa.
19. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2013 2012
Capital Social (a) 960.000 960.000
Adiantamento para futuro aumento de capital (b) 3.242.493 3.242.493
Reserva Legal 560 560
Ajustes (c) (689.744) (269.893)
Prejuízos Acumulados (66.345) (1.418.901)
Total 3.446.964 2.514.259
(a) O Capital Social de R$ 960.000 em 2013 (R$ 960.000 em 2012) está totalmente subscrito
e integralizado, estando representado por 960.000 quotas no valor unitário de R$ 1 cada.
(b) Adiantamento para futuro aumento de capital: no exercício de 2013 não houve a
realização de adiantamentos. Em 2012 houve o aporte de R$ 1.200.651 em moeda corrente
ede R$ 1.500.000 referente ao aporte do imóvel, que está registrado sob matrícula 149.083
e cadastrado na Prefeitura de Barueri sob o nº 24344.61.18.034.00.000 com lavratura de
escritura pública de transmissão de posse e domínio do bem a título de integralização de
Capital pelo 22º Tabelião de Notas - Livro 4149 - página 047. O valor de R$ 1.500.000 está
fundamentado em laudo de avaliação, elaborado por empresa especializada em avaliações,
registrada no CREA/SP sob o número 1697050.
(c) Ajustes: os valores são decorrentes de ajustes imateriais de exercícios anteriores.
20. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS

2013 2012
Despesas com pessoal próprio 1.728.930 1.202.874
Despesas com serviços de terceiros 2.114.236 2.239.297
Despesas com localização e funcionamento 1.042.315 2.084.623
Despesas com publicidade e propaganda 122.470 130.691
Despesas com tributos 112.631 95.374
Despesas administrativas diversas 589.779 40.035
Provisão para contingências 97.340 -25.212
Total 5.807.701 5.767.682
21. OUTRAS RECEITAS E DESPESAS OPERACIONAIS LÍQUIDAS

2013 2012
Outras Receitas Operacionais 12.106 169
Outras (Despesas) Operacionais (2.926.195) (2.475.103)
Total (2.914.089) (2.474.934)
22. RESULTADO FINANCEIRO

2013 2012
Receitas financeiras 1.663.989 579.567
Despesas financeiras (557.693) (576.820)
Total 1.106.296 2.747
23. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
As transações entre partes relacionadas possuem prazos, preços e demais condições
semelhantes aquelas realizadas com terceiros.

2013 2012
Contas a Contas a Contas a Contas a

Partes Relacionadas Receber Pagar Receber Pagar
Previna Diagnósticos Médicos 956.686 - - 683.026
CEAM Centro de Assistência Médica Morato - - - -
Total 956.686 - - 683.026
As operações entre as partes relacionadas se refere a prestação de serviços médico-hospitalar,
de diagnóstico eletivo e de emergência e urgência. Possui contrato de credenciamento para
a prestação desses serviços, não adotando valor superior a média de mercado.
24. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A Operadora não efetuou nenhuma transação, nos exercícios findos em 31 de dezembro de
2013 e de 2012, envolvendo instrumentos financeiros complexos. As transações financeiras
ocorridas são pertinentes às suas atividades operacionais, envolvendo particularmente
as aplicações financeiras, classificadas como ativo garantidores na operação. a. Risco de
crédito: As políticas de comercialização dos planos de saúde estão subordinadas às normas
divulgadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), portanto a Administração
optou por comercializar seus planos em sua maioria na modalidade de pré-pagamento.
b. Valor de mercado dos instrumentos financeiros: O valor de mercado das disponibilidades
(caixa e bancos conta movimento), o saldo a receber das contraprestações e o passivo
circulante aproximam-se do saldo contábil, pois, os vencimentos de parte substancial
dos saldos ocorrem em data próxima às do encerramento do exercício. Exceto, quanto às
dívidas inscritas no programa de reparcelamento instituído pela Lei nº 11.941/09 (vide nota
explicativa n.º 15). Não existem nas referidas datas-base outros instrumentos financeiros de
valores significativos que requeiram divulgação específica. c. Concentração de risco: Em 31
de dezembro de 2013 não existem Instrumentos financeiros que potencialmente sujeita a
Operadora à concentração de risco de crédito. d. Taxa de juros: A Operadora está exposta
aos riscos normais de mercado em decorrência de mudanças nas taxas de juros sobre suas
obrigações de longo prazo.
25. SEGUROS
A Operadora mantem cobertura de seguros em montante considerado suficiente pela
Administração para cobrir eventuais riscos sobre seus ativos.
26. HONORÁRIOS DA ADMINISTRAÇÃO
As despesas com remuneração dos principais executivos e administradores da Operadora,
totalizam em 2013 R$ 123.000, que estão apresentados na rubrica “Honorários da
Administração”, na demonstração do resultado do exercício.
27. EVENTO SUBSEQUENTE
Em 25 de abril de 2013, foi realizada a 6ª Alteração do Contrato Social alterando a natureza
jurídica de sociedade simples limitada para sociedade empresária limitada. A Operadora
aguarda o deferimento do referido pedido pela Junta Comercial do Estado de São Paulo
(JUCESP).
28. AUTORIZAÇÃO PARA A CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Em reunião do Conselho de Administração, realizada em 19 de março de 2014, foi autorizada
a conclusão das presentes demonstrações financeiras, estando aprovadas para divulgação.

Aos Administradores da A Plena Saúde Ltda. - São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras e contábeis da Plena Saúde Ltda., que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa,
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis
e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Plena Saúde Ltda. é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras e contábeis, livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de
evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se
causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações

contábeis da Plena Saúde Ltda. para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Plena Saúde Ltda.
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e
a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Base para opinião sem ressalva
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras e contábeis, apresentam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Plena Saúde Ltda.
em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Outros Assuntos
Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2012, apresentados
para fins de comparação, foram anteriormente por nós auditados de acordo com as normas
de auditoria vigentes por ocasião da emissão do relatório em 10 de abril de 2013, que não
conteve modificações/ressalvas em nossa opinião.

São Paulo, 25 de março de 2014.

Tecnoaud Auditores Independentes S/S®

CRC 2SP016646/0-4
José Ribamar Tavares Torres da Silva

CRC 1SP 127013/O-4

Relatório dos Auditores Independentes Sobre as Demonstrações Financeiras e Contábeis

Plena Saúde Ltda.
José Luiz Ranieri

Ana Paula Fialho Falcini
CRC 1SP 239303/O-0

Senhores,
Atendendo ao dispositivo da Lei 9656/98 e as instruções normativas do órgão
regulador, divulgamos neste ato, o Relatório de Administração, as Demonstrações
Financeiras e o Parecer dos Auditores Independentes da Operadora de Plano Privado
de Assistência à Saúde, denominada Plena Saúde Ltda, sob o Registro de Operadora
ANS nº 34.883-0, classificada como Medicina de Grupo de atenção Médico-Hospitalar,
relativos aos exercícios findos em 31 de Dezembro de 2013 e 2012.
Política de Destinação dos Lucros
A Plena Saúde preza pelo reinvestimento da totalidade dos lucros apurados em 2013,
visto a crescente demanda por investimentos e ativos garantidores.
Negócios Sociais
A saúde suplementar segue um desafio crescente ano após ano, pois a arrocho
regulatório combinado à crescente pressão dos custos e à redução da rede prestadora
de serviços médicos tem feito com que muitas operadoras - 30% em 10 anos - encerrem
suas atividades por se tornarem financeiramente insustentáveis. O que faz todo
sentido em um segmento repleto de riscos inerentes ao negócio ou não e que tem
uma margem líquida média de 0,7%. Com mais de 20 anos de atuação a Plena é uma
empresa preparada para enfrentar o desafio e disseminar a saúde nas classes menos
favorecidas, tomando por base a ascensão das classes C e D no ambiente nacional nos
últimos anos.

Perspectivas e Planos da Administração para o Exercício de 2014
Esperamos que 2014 seja um ano bastante desafiador visto a estagnação do
crescimento econômico apresentado em 2013 e aos diversos eventos esportivos e
políticos que teremos neste ano.
Seguiremos nossa estratégia de controle acirrado dos custos, que associado ao
aumento gradual do ticket médio tem nos proporcionado o incremento em nosso
resultado operacional. Seguiremos na manutenção de nossos ativos garantidores que
hoje já se apresentam plenamente suficientes, mas que devem sofrer reajustes ao longo
do exercício.
Estamos estudando a entrada de nossos produtos em novas praças que apresentem
grande carência por serviços de saúde que estejam dispostos a oferecer um atendimento
humanizado a um custo acessível, principalmente, às camadas mais simples.
Por fim, a Plena Saúde encontra-se no limiar de enfrentamento dos grandes desafios:
encontrar formas de relacionamento que garantam o foco na saúde e não na doença, a
qualidade da assistência ditada pela prática da boa medicina, os custos compatíveis, a
satisfação dos beneficiários e a lucratividade necessária ao seu desenvolvimento.
Principais Investimentos
A melhor definição para os projetos de investimentos tanto em 2013 como em 2014
é disponibilidade e segurança. Por isso, estamos investindo consideravelmente nos
segmentos de Tecnologia da Informação.

Virtualização do Datacenter
Por consideramos estratégica a questão da disponibilidade de nossos serviços, tanto
para nossos clientes, como para nossos prestadores, colaboradores e demais parceiros,
optamos por investir na virtualização de nosso Datacenter, de modo que não fiquemos
mais vulneráveis a uma eventual situação inesperada.
Ampliação da Estrutura Física
Como o corpo de colaboradores e a demanda por mais espaço para arquivamento
aumentou, investimos na ampliação de nossa base operacional que ganhou mais
300m² em área.
Implantação do Arquivo Centralizado
Visando a otimização do controle dos arquivos de todos os setores e menor distribuição
de arquivos paralelos por toda empresa, decidimos investir na centralização de todos
os arquivos em um único ambiente que dispõe de segurança, controle contra incêndio,
monitoramento via CFTV e alarme 24h.
Implantação do GED - Gestão Eletrônica dos Documentos
Seguindo a estratégia de controle e centralização dos arquivos, vimos no GED a
oportunidade de reduzir a circulação de documentos, assim como a potencial
perda, evasão ou danificação. Desse modo, todos os arquivos serão digitalizados e
disponibilizados aos seus usuários para visualização via sistema.

Reformulações Administrativas
Em 2013 a Plena Saúde optou por internalizar a prestação dos serviços de contabilidade
e recursos humanos, visando maior agilidade, segurança e consistência. Em 2014
estamos estudando a possibilidade de internalizar o departamento jurídico.
Recursos humanos
Para o ano de 2014 a Plena Saúde segue seu compromisso de investir nos programas de
educação continuada e de reciclagem de seus colaboradores. A novidade fica por conta
do PLR - Participação nos Lucros e Resultados - que passaremos a adotar junto aos
nossos colaboradores, visando o incremento de produtividade e eficiência na operação.
Proteção ao Meio Ambiente
A Plena Saúde passou a digitalizar, microfilmar e descartar boa parte de seus arquivos
físicos em papel. Porém este descarte é feito junto às empresas que garantem o sigilo
e a reciclagem de todo este material. Continuamos a parceria com ONG’s locais que
coletam semanalmente nossas sucatas de papel e papelão.
Para o ano de 2014 esperamos reduzir o fluxo de papel por meio da informatização
dos processos, digitalização dos arquivos e Gestão Eletrônica dos Documentos (GED).
Agradecimentos
Agradecemos aos nossos parceiros: rede credenciada, fornecedores, corretores e
clientes pela confiança depositada em nossa administração, bem como aos nossos
colaboradores, pela decisiva contribuição na conquista dos resultados apurados.


